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[bookmark: _Toc286671952]Apresentação
Apresentam-se neste relatório os principais resultados da Oficina de Planejamento Participativo - OPP do Plano de Manejo do Refúgio de Vida Silvestre Raulinoa (Unidade de Conservação a ser criada com o propósito específico de proteção da Raulinoa echinata).
A OPP foi realizada no dia 25 de fevereiro de 2011, no Hotel São Sebastião da Praia, em Florianópolis/SC, e contou com a participação de técnicos e pesquisadores envolvidos com as estratégias de conservação da Raulinoa echinata em desenvolvimento.
1. [bookmark: _Toc286671953]Programação
	Horário
	Atividade

	8:30
	Recepção dos participantes

	8:45
	Abertura e apresentação da programação

	9:00
	Distribuição de Raulinoa echinata

	9:30
	Mapeamento de microhabitats

	10:00
	Intervalo para café

	10:30
	Recursos hídricos

	11:00
	Suscetibilidade a movimentos de massa (desastre natural)

	11:30
	Mapeamento socioeconômico e fundiário

	12:00
	Intervalo para almoço

	13:30
	Apresentação do desenho da UC e da avaliação estratégica

	14:00
	Divisão e orientação dos grupos de trabalho 

	16:00
	Plenária – apresentação dos grupos de trabalho

	16:15
	Avaliação e encaminhamentos

	17:45
	Café de encerramento



2. [bookmark: _Toc286671954]Participantes
	Nome
	Entidade
	E-mail

	Adriana Nunes
	FATMA
	adriananunes@fatma.sc.gov.br

	Maria de Fátima B. Bresola
	FATMA
	fafa@fatma.sc.gov.br 

	Ester W. B. Lopes
	FATMA
	ewblopes@fatma.sc.gov.br 

	Davis A. Moreno
	Socioambiental
	davis@socioambiental.com.br 

	Eduardo Hermes Silva
	Socioambiental
	eduardo@socioambiental.com.br 

	Damaris Nuñez Gómez
	Socioambiental
	damaris_ng@hotmail.com 

	Carlito Duarte
	Socioambiental
	cduarte@socioambiental.com.br 

	Denise Duarte
	Socioambiental
	denise@socioambiental.com.br 

	Rafael da Cruz
	CESAP/Geoambiente
	rafaelcruz@geoambiente.com.br 

	Maurício Pozzobon
	Pref. Blumenau / Socioambiental
	mauriciopozzobon@yahoo.com.br 

	Ricardo Bittencourt
	NPFT/UFSC / Socioambiental
	bittencourtr@gmail.com 

	Karin E. de Quadros
	FURB
	karin@furb.br 

	Luis Guilherme Figueiredo
	NPFT/UFSC
	Lguf212121@hotmail.com 


*Lista de presença em anexo.
3. [bookmark: _Toc286671955]Apresentações técnicas
Foram realizadas cinco apresentações técnicas associadas aos diagnósticos temáticos do Plano de Manejo, cujos slides se encontram em anexo.
A última apresentação técnica (em anexo) tratou da Análise Estratégica e dos Objetivos de Manejo elaborados no início do processo de planejamento estratégico do Plano de Manejo, de forma subsidiar os trabalhos em grupo.

4. [bookmark: _Toc286671956]Grupos de trabalho
Foram formados dois Grupos de Trabalho com a seguinte composição:
	Grupo 1
	Grupo 2

	Maria de Fátima B. Bresola
	Adriana Nunes

	Davis A. Moreno
	Ester W. B. Lopes

	Luis Guilherme Figueiredo
	Karin E. de Quadros

	Maurício Pozzobon
	Ricardo Bittencourt

	Rafael da Cruz
	Dámaris Núñez Gómez



Para todos os participantes foram distribuídos os elementos da Avaliação Estratégica (divididos por grupo, em anexo), e ambos os Grupos foram orientados a seguir o roteiro de trabalho abaixo:

a) Análise dos aspectos da avaliação estratégica separados para cada Grupo de Trabalho;
b) Seleção de, no mínimo, quatro aspectos prioritários ou elaboração de novos aspectos (pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades) a partir das apresentações técnicas e/ou da análise da avaliação estratégica;
c) Definição de cenários ou resultados esperados pela operação da UC para trabalhar (fortalecer ou mitigar) os aspectos prioritários selecionados;
d) Definição de diretrizes de ação (o que fazer?), estratégias ou atividades (como fazer?) e parceiros importantes (quem participa ou é co-responsável?) para alcançar os cenários ou resultados esperados.
e) Sistematização em matriz (modelo abaixo).
	Aspectos prioritários
	Cenário ou resultado esperado
	Diretrizes
 (O que fazer?)
	Estratégias 
(Como fazer?)
	Parceiros importantes 
(Quem participa?)

	Categoria e desenho da Unidade de Conservação definidos com propósito específico de conservação da Raulinoa echinata (ponto forte)
	Equipe de gestão focada nas ações prioritárias de conservação da espécie elencadas no Plano de Manejo
	Planos operacionais de execução do Plano de Manejo devem sempre priorizar ações ligadas a conservação da espécie (não perder o foco) em detrimento de outras ações
	· Capacitar equipe na elaboração e monitoramento de planos operacionais
· Elaborar, executar e monitorar planos operacionais semestrais
	Membros de outras Unidades de Gestão da FATMA convidados



Os resultados dos trabalhos em grupo se encontram sistematizados nas matrizes a seguir:
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Grupo 1
	Aspectos prioritários
	Cenário ou resultado esperado
	Diretrizes
(O que fazer?)
	Estratégias
(Como fazer?)
	Parceiros importantes
 (Quem participa?)

	Riscos da exigência legal de criação de unidades de conservação somente por intermédio de lei (ameaça)
	Que a UC seja aprovada conforme a proposta da equipe de trabalho da estratégia de conservação de Raulinoa (FATMA/CESAP)
	Promover o convencimento político a favor da criação da UC
	Divulgação massiva sobre a espécie (contexto ) “criar um fato”, sensibilizar os canais de mídia. 
Promover articulação política
	Representações Políticas, comerciais, institucionais, sociais...

	Projetos de PCHs colocalizados à população de Raulinoa echinata das Ilhas Knaessel (ameaça)
	Na hipótese de implantação, garantida a conservação da população Ilhas Knaessel

	Condicionar o licenciamento a conservação da espécie
	Desenvolver e executar  estratégia de conservação da espécie antes da instalação da PCH.
	FATMA, Empreendedor, Universidade, Consultores

	Desenho da Unidade de Conservação não abrange todas as populações de Raulinoa echinata (ponto fraco)
	Que todas as populações tenham ações de conservação
	Elaborar uma estratégia global de conservação que inclua todas as populações
	Ampliar os estudos relacionados com a espécie.
 Estabelecer procedimentos administrativos para elaborar a estratégia, e implantá-la
	Comitê de Bacia do Itajaí, Poder publico, universidades, etc.

	Atividades já existentes de ecoturismo (rafting e tremtur) podem potencializar ações de educação e interpretação ambiental no entorno (oportunidade)

	Mutuo desenvolvimento (ecoturismo + UC = desenvolvimento sócio ambiental) 

	Planejamento integrado de desenvolvimento 
	Estabelecer parcerias com as operadoras, municípios e agencias de viagens.
Promover capacitação das operadoras de turismo

	Operadoras de turismo, prefeituras, conselho consultivo da UC, SANTUR...






Grupo 2
	Aspectos prioritários
	Cenário ou resultado esperado
	Diretrizes
(O que fazer?)
	Estratégias
(Como fazer?)
	Parceiros importantes
 (Quem participa?)

	Tamanho reduzido da Unidade de Conservação com alto número de indivíduos abrangidos (ponto forte)
	1) Sucesso da conservação da espécie no longo prazo
2) Facilidade de gestão da UC (fiscalização, otimização de $, etc.)
3) Maior aceitação da comunidade em relação e criação e gestão da UC
	Definir e capacitar equipe de gestão
Realizar fiscalização efetiva
Ampliar divulgação do aspecto no processo de criação da UC
Buscar parcerias com instituições de pesquisa e iniciativa privada
	
	FATMA
Municípios
Instituições de pesquisa (públicas e privadas)
Comunidades do entorno

	Núcleos com maior densidade populacional e diversidade genética da espécie possuem vegetação ripária em bom estado de conservação e baixa ocupação humana (ponto forte)
	1) Sucesso da conservação da espécie no longo prazo, com aumento na densidade
2) Manutenção da vegetação em bom estado de conservação
3) Maior envolvimento das famílias na UC
	Realizar monitoramento e fiscalização
Desenvolver estratégias de educação ambiental
Desenvolver pesquisa científica para manutenção de todas as espécies que compõem a vegetação
	
	FATMA
Municípios
Instituições de pesquisa (públicas e privadas)
Comunidades do entorno
Comitê de Bacia

	Desconhecimento dos mecanismos ecológicos de fecundação e dispersão da espécie (ponto fraco)
	Conhecer as síndromes de polinização e dispersão da espécie
	Atrair, estimular, realizar e divulgar pesquisas científicas
	Facilidade de acesso e de autorização pelos gestores da UC
Participação de agentes da comunidade como facilitadores da pesquisa
Apoio de logística (alojamento, equipamentos, transporte, alimentação, etc.)
Divulgação dos potenciais de pesquisa em diferentes instituições e departamentos
Organização e disponibilização de acervo das pesquisas p/ pesquisadores
Divulgar os resultados das pesquisas em ações de educação ambiental
	FATMA
Instituições de pesquisa (públicas e privadas)
Comunidades do interior e entorno

	Presença de outras espécies endêmicas fortalece a importância de conservação do trecho do rio Itajaí onde está inserida a UC (oportunidade)
	Preservação das demais espécies endêmicas e ameaçadas
Aumentar o conhecimento sobre estas espécies e outras que possam ser descobertas na UC
Ampliar a relevância da UC
	Atrair, estimular, realizar e divulgar pesquisas científicas sobre estas espécies
	
	



5. [bookmark: _Toc286671957]Plenária
Após a apresentação das matrizes dos Grupos de Trabalho, foi aberta plenária para discussão dos resultados, cujos principais aspectos se encontram sistematizados a seguir:
Apresentação Grupo 1
	Nome
	Colocações

	Maria de Fátima B. Bresola
	· Nos riscos da exigência legal de criação de unidades de conservação somente por intermédio de lei, adverte as limitações dos técnicos da FATMA neste novo cenário legislativo, da necessidade e um articulador externo com experiência para atuar frente à Assembléia e demais forças políticas. Propõe como mecanismo da FATMA fortalecer parcerias com marketing servindo como ponte de união com os diretores, gerentes, etc.

	Maurício Pozzobon
	· Sugere incluir um mapeamento preliminar de quais são os interesses e expectativas de cada uma das forças políticas, com abordagem diferenciada para cada um. Ressalta a necessidade de um órgão gestor que saiba lidar com as influencias políticas em prol da UC.

	Eduardo Hermes Silva
	· Enfatiza que a garantia da conservação da espécie está vinculada com a manutenção do espaço e as condições naturais, levando em conta os possíveis projetos de PCHs colocalizados à população de Raulinoa echinata das Ilhas Knaessel.

	Maurício Pozzobon
	· Destaca que na hipótese da implantação da PCH, seja garantida a conservação de todas as populações (dentro e fora da UC), obedecendo diretrizes gerais do licenciamento, desenvolvendo e executando estratégias de conservação da espécie, antes da realização do empreendimento.
Sugere que o CESAP articule com o deputado da região para apoio à UC.

	Ester W. B. Lopes
	· Ressalva as dificuldades de ter licenciamentos pra novos empreendimentos de PCH, as possíveis influências negativas na UC e no habitat da Raulinoa echinata.



Apresentação Grupo 2
	Nome
	Colocações

	Karin E. de Quadros
	· Propõem o termo síndrome pra se referir ao sistema de polinização e fecundação da planta. Observa a existência da lacuna de conhecimento em relação à planta. Evidencia a importância da comunicação entre pesquisadores e desenvolvedores.

	Ricardo Bittencourt
	· Propõe a criação de um modelo de banco de dados, blog ou página web com todos os trabalhos interdisciplinares com objeto de estudo a Raulinoa echinata, para fomentar a comunicação e divulgação cientifica.



6. [bookmark: _Toc286671958]Avaliação e encaminhamentos
Os participantes da Oficina de Planejamento Participativo avaliaram o encontro de forma positiva, interessante e enriquecedora para todos, em função do conteúdo abordado e do intercâmbio de informações, do contato entre profissionais de diferentes áreas, integrando um grupo multidisciplinar e multifuncional. 
Ressaltou-se a ausência de alguns participantes, por diferentes motivos alheios a planificação da OPP, já que desde o primeiro momento sempre se procurou encontrar uma data adequada para todos os convidados.
No entanto, isso não impediu atingir os objetivos da oficina, como esclarecer e discutir os pontos fracos e fortes da unidade de conservação, suas oportunidades e ameaças, dotando aos profissionais participantes de uma visão global da situação, e subsidiando o planejamento de diretrizes na visão dos pesquisadores.
As apresentações técnicas associadas aos diagnósticos temáticos do Plano de Manejo foram claras, permitindo aos profissionais convidados o intercambio de opiniões, resolução de dúvidas, e formulação de outras questões a serem trabalhadas na continuidade da estratégia de conservação de Raulinoa echinata.
Destacou-se ainda a inexistência informações a respeito dos possíveis reflexos da vazão reduzida sobre as populações da Raulinoa echinata, bem como do tempo de monitoramento demandado para tais informações; da importância da conservação da mata ciliar para a própria conservação da espécie, levando-se em conta a o desconhecimento sobre as síndromes de polinização e dispersão; a inclusão de recomendações no Plano de Manejo para ações de conservação das populações fora da UC; e a necessidade de ampliar os estudos e fomentar novas linhas de pesquisa que busquem preencher lacunas de conhecimento sobre a espécie. 
A metodologia de trabalho dos grupos foi dinâmica, bem compreendida pelos participantes, resultando em informações pertinentes e num debate enriquecedor de encerramento.
Praticamente de maneira unânime, mostrou-se uma atitude de vigilância e expectativa em relação a possibilidade de novos empreendimentos de PCH colocalizados, e as mudanças do contexto legal e processo jurídico que envolve a criação de UC, como conseqüência do novo Código Florestal do Estado de Santa Catarina. Os participantes concordam no grau de incerteza sob a nova situação, apontando sua frustração e procurando mecanismos para a aprovação da UC conforme a proposta da equipe técnica.
Como mecanismo fundamental, ressaltou-se a importância da comunicação continua dos agentes envolvidos nos processo de planejamento, criação e gestão da UC e/ou de estudo da Raulinoa echinata, fomentando a discussão de acadêmicos com técnicos, e a divulgação dos resultados, tanto de pesquisas como de novas informações e atividades. Para tanto, se combinaram alguns encaminhamentos como:
· Estimulação da discussão multidisciplinar, da comunicação continua, da divulgação dos resultados, manutenção do contato e apoio entre os participantes através de grupo de e-mail.
· Dotação de recursos e criação do suporte virtual (blog, web...) para manter um canal aberto de discussão sobre a Raulinoa echinata.
· Ampliação da divulgação dos resultados, pesquisas e processo de criação da UC para a conservação da Raulinoa echinata, com avaliação da publicação do procedimento em formato livro. 
· Criação de uma comissão editorial, formada por diferentes profissionais, com objetivo de determinar a estrutura e formato do livro.
· Interlocução junto ao CESAP para se inserir no processo de edição, publicação e divulgação.
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Avaliação Estratégica – Grupo 1
PONTOS FORTES
a) Processo de análise estratégica e de elaboração do plano de manejo (diagnósticos temáticos e planejamento) prévio e preparatório para a criação da Unidade de Conservação.
O processo de análise estratégica e a antecipação da elaboração do Plano de Manejo são fatores que potencializam a efetividade e reduzem conflitos no processo de criação da Unidade de Conservação. Essas etapas preparatórias permitiram definir a categoria, o desenho, os objetivos de manejo e outros aspectos básicos a partir de subsídios técnicos e informações detalhadas do cenário local, resultando em foco para o planejamento das atividades de gestão, aumentando o potencial de consecução dos objetivos de conservação.
b) Situação de endemismo restrito e status oficial de conservação da Raulinoa echinata.
O fato de a Raulinoa echinata ser um endemismo restrito deste trecho do rio Itajaí-Açu e ter sido incluída na Lista de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção, segundo a Instrução Normativa N° 6, de 23 de setembro de 2008 do Ministério do Meio Ambiente, denota significância da UC e potencializa a articulação de apoio social e financeiro pela gestão da Unidade, bem como a atração de pesquisas científicas.
c) Única unidade de conservação estadual da categoria Refúgio de Vida Silvestre.
Este ponto forte reforça a significância e o diferencial da Unidade de Conservação no cenário estadual das áreas naturais protegidas sob responsabilidade institucional da FATMA, fortalecendo outros argumentos para articulação de apoio social e financeiro pela gestão da UC. Além disto, a categoria permite por em prática e potencializa uma proposta de compatibilização das tendências locais de uso e desenvolvimento socioeconômico com objetivos de conservação da biodiversidade. Tal proposta se dá em função da possibilidade legal de manutenção de propriedades privadas no interior da UC e da conseqüente utilização de recursos (não mais necessários para regularização fundiária) em um modelo permanente de remuneração através do pagamento por serviços ambientais ligados a proteção da espécie.
d) Potencial biotecnológico já identificado na espécie.
A identificação científica de propriedades promissoras da Raulinoa echinata para o tratamento da tripanossomíase (“Mal de Chagas”) e para o uso de seus extratos como inseticida (Marr & Tang, 1992 apud Biavatti et al., 2001) potencializa a atração de pesquisas científicas para a UC e a relevância da conservação da espécie em relação benefícios sociais dentro de campanhas de divulgação e articulação de apoio social e financeiro.
e) Parte dos requerimentos de habitat da espécie foi diagnosticada e mapeada no Plano de Manejo.
A alta correlação da distribuição da espécie com o padrão de fluxo encachoeirado e a identificação dos tipos de substrato onde ela ocorre orientou o desenho da Unidade de Conservação e direciona os esforços de gestão para áreas prioritárias, sob o ponto de vista da ocorrência e/ou estabelecimento potencial da Raulinoa echinata. Este aspecto promoverá o desenvolvimento de projetos e programas de pesquisa integrados e/ou correlacionados a outras áreas, a exemplo da caracterização genética.
f) A população com maior diversidade genética não está sob influência direta do trecho de vazão reduzida gerado pela AHE Salto Pilão.
O fato da população “Morro Santa Cruz”, prioritária sob o ponto de vista da diversidade genética, não estar sob influência direta do trecho de vazão reduzida gerado pela AHE Salto Pilão, reduz riscos para o sucesso de conservação da espécie. Esses riscos se devem à impossibilidade de previsão dos efeitos gerados pela alteração na dinâmica de vazão do rio sobre as populações situadas no referido trecho.
g) Potencial turístico diversificado na área da UC.
Principalmente representado pela prática de rafting e pela estruturação do passeio de trem, o potencial turístico pode apresentar sinergias positivas com a gestão da UC, tanto na realização de atividades de educação e interpretação ambiental quanto no apoio ao monitoramento e pesquisa científica. Outros potenciais a serem explorados incluem a presença de monumentos naturais de beleza cênica, de trilhas com caverna e de paredões para atividades verticais (rapel e escalada).

h) Baixo número de residências e benfeitorias abrangidas pelo desenho da UC.
Apesar de a maior parte da UC ser constituída por áreas particulares que não serão indenizadas, o baixo número de residências e benfeitorias implica menor risco de incompatibilidade do uso destas áreas com os objetivos de conservação da espécie. Caso haja algum questionamento legal por parte de proprietários insatisfeitos, esta situação gera menor comprometimento dos recursos disponíveis em eventuais ações de regularização fundiária, ainda que todas as residências e benfeitorias abrangidas pelo desenho estejam também situadas em Área de Preservação Permanente e, portanto, sejam irregulares.
PONTOS FRACOS
a) Desenho da Unidade de Conservação não abrange todas as populações de Raulinoa echinata.
Levando-se em consideração a situação de endemismo restrito da espécie em um trecho de aproximadamente 60 km do rio Itajaí-Açu, com distribuição descontínua, o fato da UC não abranger todas as populações de Raulinoa echinata implica em maior risco para o sucesso das estratégias de conservação in situ no longo prazo, sobretudo em função dos projetos de instalação de PCHs e da situação de uso e ocupação das margens a jusante da UC.
b) O núcleo da UC com maior densidade populacional está no trecho de vazão reduzida mais crítico.
A imprevisibilidade de eventuais efeitos das alterações na dinâmica do rio ao longo do trecho de vazão reduzida para a espécie implica num risco à sua conservação, justamente no núcleo da UC com maior densidade populacional (núcleo Atafona, com 64% do total de indivíduos levantados a campo), demandando, portanto, grande esforço de pesquisa e monitoramento para o trecho em questão.
c) Falta de experiência da FATMA na gestão de unidade de conservação da categoria de manejo Refúgio de Vida Silvestre.
A gestão desta categoria de manejo exige foco na conservação, pesquisa e monitoramento de uma espécie vegetal em particular, endêmica e ameaçada de extinção, demandando experiência diferencial da Unidade de Gestão da UC e demais integrantes da Gerência de Unidades de Conservação da FATMA.  
d) Ocupações e usos em áreas de risco e de preservação permanente dentro da UC.
As restrições legais das ocupações e usos nas Áreas de Preservação Permanente dentro da UC, somadas à suscetibilidade a desastres naturais, mesmo que em locais de baixa densidade da espécie, podem desviar o foco de atenção da gestão sobre a sua conservação e comprometer a qualidade ambiental da UC, principalmente no ambiente ripário. Este ponto fraco pode ser potencializado por interpretações e medidas legais impetradas à gestão da UC pelo Ministério Público e/ou outros órgãos da Procuradoria de Justiça para o cumprimento da legislação ambiental vigente.
OPORTUNIDADES
a) Programas Básicos Ambientais (PBAs) da AHE Salto Pilão com sinergia positiva e histórico de dados de interesse para a gestão da Unidade de Conservação.
A grande quantidade de informações geradas a partir dos diversos PBAs fornece boa base de dados para o planejamento e a gestão da UC. Entre os PBAs elaborados de interesse direto para UC, citam-se os seguintes:
· 01 - Gerenciamento ambiental;
· 02 - Monitoramento das condições hidrometeorológicas;
· 3 - Monitoramento dos impactos geológicos;
· 3.1 - Monitoramento da estabilidade das encostas;
· 3.2 - Monitoramento da alteração do lençol freático;
· 3.4 - Monitoramento das atividades minerarias;
· 05 - Recuperação de áreas degradadas;
· 06 - Monitoramento e controle da qualidade da água;
· 9.2 - Monitoramento da Raulinoa echinata;
· 9.2a - Caracterização genética de Raulinoa echinata;
· 10 - Implantação da Unidade de Conservação;
· 11 - Implantação de faixa de proteção ciliar;
· 17 - Educação ambiental;
· 19 - Monitoramento do remanejamento da população;
· 22 - Apoio aos municípios atingidos;
· 23 - Usos múltiplos e apoio ao ecoturismo;
· 24 - Gerenciamento de riscos.

b) Sinergia com o Comitê e o Plano de Recursos Hídricos da Bacia do rio Itajaí.
O Comitê da Bacia do rio Itajaí é um importante ator a ser envolvido na gestão da UC, como parceiro ou membro do Conselho Consultivo, cuja sinergia positiva está ligada não só ao Plano de Recursos Hídricos da Bacia do rio Itajaí recentemente elaborado, como também ao fortalecimento na captação de recursos complementares para constituir o fundo endowment e ampliar o Pagamento por Serviços Ambientais para as estratégias de conservação in situ da Raulinoa echinata e outras espécies endêmicas e ameaçadas de extinção da região.
c) Proximidade e potencial de integração com a Reserva Particular do Patrimônio Natural que está sendo criada para conservação da Dickya ibiramensis.
Como resultado do licenciamento da PCH Ibirama (Ibirama Energética S/A) está sendo criada uma Reserva Particular do Patrimônio Natural, com objetivo de proteção da população de Dickya ibimamensis, cuja proximidade espacial e possibilidade de integração de experiências e ações de interesse representam uma oportunidade para a gestão do RVS.
d) Atividades já existentes de ecoturismo (rafting e tremtur) podem potencializar ações de educação e interpretação ambiental no entorno.
A existência destas atividades no entorno da UC (e também no interior) oportuniza a articulação e envolvimento de operadoras para atuar como multiplicadores do conhecimento sobre a importância da UC, das espécies endêmicas, do rio Itajaí-Açu, das matas ciliares e do contexto geológico.
AMEAÇAS
a) Processo de regulamentação do Pagamento por Serviços Ambientais no novo Código Estadual do Meio Ambiente de Santa Catarina ainda não finalizado.
Levando em consideração a inovação da proposta do Pagamento por Serviços Ambientais usando rendimentos do fundo endowment, a falta de regulamentação dos artigos do novo Código Estadual de Meio Ambiente de Santa Catarina que tratam do assunto impõem uma fragilidade jurídica e política para o desenvolvimento do projeto dentro da FATMA.
b) Projetos de PCHs colocalizados à população de Raulinoa echinata das Ilhas Knaessel.
Estão em processo de licenciamento três PCHs colocalizadas às populações de Raulinoa echinata das Ilhas Knaessel (Indaial), ameaçando os resultados da macro-estratégia de conservação in situ da espécie, principalmente em função dos possíveis trechos de alagamento e/ou supressão de vegetação prevista para os empreendimentos em questão.
c) Risco de conflito da criação da Unidade de Conservação com a proposta de expansão urbana e industrial nos Planos Diretores de Ibirama e Apiúna.
A recategorização de áreas rurais em áreas urbanas ao longo da BR-470, em curso, pelos novos Planos Diretores de Ibirama e Apiúna molda um cenário de potenciais conflitos de uso e objetivos com a criação da Unidade de Conservação e de sua Zona de Amortecimento, sobretudo pela incompatibilidade prevista na legislação vigente. Esta ameaça ocorre principalmente no núcleo Atafona, ao longo do trecho da BR 470 próximo ao acesso para Ibirama, pelo fato da UC ainda não estar efetivamente criada. No entanto, esta ameaça moldou a delimitação da UC e de sua ZA.  
d) Riscos da exigência legal de criação de unidades de conservação somente por intermédio de lei.
O novo Código Estadual de Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina determina que as unidades de conservação somente poderão ser criadas por intermédio de Lei (Art. 140), a qual deverá ser aprovada pela Assembléia Legislativa. Isto representa uma ameaça à consecução das estratégias de conservação da espécie na medida em que há riscos de influência política nas especificações do projeto de lei ou mesmo na sua reprovação, cuja exposição de motivos, justificativa para criação e polígono da UC foram estabelecidos a partir de subsídios técnicos do Plano de Manejo.
e) Tendência de expansão de ocupações irregulares de baixa renda no entorno da UC.
Conforme verificado durante a elaboração do Plano de Manejo, há uma forte tendência de expansão das ocupações irregulares de baixa renda em alguns locais do entorno da Unidade de Conservação, com destaque para a comunidade de Ressacada I. Esta tendência ameaça a UC na medida em que amplia a pressão de descaracterização do ambiente ripário e de emissão de efluentes domésticos, além de potencializar o desencadeamento de desastres naturais.


Avaliação Estratégica – Grupo 2
PONTOS FORTES
a) Categoria e desenho da Unidade de Conservação definidos com propósito específico de conservação da Raulinoa echinata.
A partir das etapas preparatórias supracitadas, a categoria e o desenho da UC foram definidos com proposto específico de conservação da Raulinoa echinata e de seu habitat, levando-se em conta os aspectos positivos e negativos do cenário local, orientando o foco para a gestão desde o processo de criação. Este fato também potencializa a consecução dos objetivos de conservação da UC.
b) Tamanho reduzido da Unidade de Conservação com alto número de indivíduos abrangidos.
O desenho da Unidade de Conservação, definido com base em critérios técnicos extraídos principalmente dos diagnósticos temáticos e do workshop técnico, resultou numa proposta com alta relação custo benefício (esforço x resultados) para a gestão da conservação da espécie. Os núcleos foram desenhados sobre trechos prioritários do rio, com alta densidade da espécie e que apresentavam as condições mais adequadas para o estabelecimento da mesma, ou seja, seus habitats preferenciais.
c) Conhecimento gerado pelo estudo de diversidade genética da espécie.
A caracterização da diversidade genética de Raulinoa echinata, realizada por equipe de pesquisadores do Núcleo de Estudos em Florestas Tropicais da UFSC (REIS et al., 2003), em atendimento às condicionantes da Licença Ambiental Prévia da AHE Salto Pilão e às solicitações da FATMA, contribuiu para a priorização de áreas na definição do desenho da UC e potencializa o resultado das estratégias de conservação da espécie, no curto, médio e longo prazo. O conhecimento de base gerado também potencializa o desenvolvimento de projetos e programas de pesquisa integrados e/ou correlacionados dentro da UC.
d) Conhecimento sobre a distribuição e densidade da espécie no interior da Unidade de Conservação.
O levantamento detalhado de dados primários e secundários de distribuição da espécie, consolidado em banco de dados, potencializa as atividades de pesquisa e monitoramento no curto, médio e longo prazo e facilita o processo de sinalização das principais áreas de ocorrência, conforme condicionante estabelecida na Licença Ambiental de Instalação da AHE Salto Pilão, o que permite o estabelecimento de um marco zero, sobretudo no que diz respeito aos dados de distribuição e demografia da espécie.
e) Núcleos com maior densidade populacional da espécie possuem vegetação ripária em bom estado de conservação e baixa ocupação humana.
Principalmente em função da lacuna de conhecimento sobre a polinização e dispersão da espécie, a qualidade ambiental dos ambientes ripários nos trechos de maior densidade populacional proporciona maior garantia para o sucesso da estratégia de conservação da Raulinoa echinata. Esta situação é mais expressiva principalmente para os núcleos Atafona e Morro Santa Cruz da UC.
f) Fluxo encachoeirado predominante ao longo dos núcleos da Unidade de Conservação promove a re-oxigenação das águas.
Além da alta correlação com a distribuição da espécie, o padrão de fluxo encachoeirado predominante ao longo da UC possibilita diminuição dos efeitos contaminantes ou poluentes derramados no rio Itajaí-Açu a montante ou na área da UC sobre a Raulinoa echinata e outras espécies da biota local.
g) Trecho de transição de duas formações fitogeográficas distintas na Unidade de Conservação.
Klein (1979) diferencia duas formações vegetais com características fitogeográficas distintas na região da Unidade de Conservação: a Floresta Tropical do Litoral e Encosta Centro-Norte, com predominância de canela-preta Ocotea catharinensis, laranjeira-do-mato Sloanea guianensis e do palmiteiro Euterpe edulis; e a Floresta Tropical do Alto Vale do Itajaí, com predominância de canela-preta Ocotea catharinensis, canela-sassafrás O. odorífera e peroba Aspidosperma alivaceum. A transição entre ambas as formações ocorre justamente no trecho entre o ribeirão Baguaçu e a Ilha das Cutias, ao longo do núcleo Atafona. Este aspecto ressalta a relevância biológica da UC e potencializa a atração de pesquisas científicas.
h) Proposta de sustentabilidade financeira da UC e da estratégia de conservação da espécie pode se tornar referência em Santa Catarina.
A proposta de modelo de fundo endowment e de pagamento por serviços ambientais para a proteção/conservação da Raulinoa echinata na UC e entorno pode se tornar referência em Santa Catarina. Esta situação deve-se à análise jurídica e econômica realizada especificamente para o caso e ao recurso “semente” disponível a partir da compensação ambiental da AHE Salto Pilão. Tal fato potencializa a articulação de apoio público e político pela gestão da UC e a coloca no patamar de outros projetos inovadores em curso no cenário nacional.
PONTOS FRACOS
a) Desconhecimento dos mecanismos ecológicos de fecundação e dispersão da espécie.
Entre as principais lacunas de conhecimento da espécie, levantadas pelo Workshop de Diagnóstico Estratégico, estão os mecanismos de fecundação e dispersão, fator que põem em risco a estratégia de conservação. O Programa Ambiental 9.2ª da AHE Salto Pilão (Sub-programa de Caracterização Genética da Raulinoa echinata), com grande número de horas de observação de campo, não constatou nenhum indício sobre a ecologia de fecundação e dispersão da espécie. Este aspecto dificulta o estabelecimento e a priorização de ações para a conservação de parte dos requerimentos de habitat da espécie, na medida em que, por exemplo, não há conhecimento sobre a dependência dela em relação à composição, estrutura e grau de conservação da vegetação ripária para manutenção de seus processos de polinização.	      
b) Unidade de Conservação abrange limites de três municípios.
Este fato torna mais complexa a articulação interinstitucional com as municipalidades na gestão territorial das áreas sobrepostas com a UC e sua ZA, aspecto este potencializado pela divergência em relação à parte dos limites municipais entre Lontras e Ibirama, onde está a comunidade de Ressacada II, adjacente ao núcleo Atafona da Unidade.           
c) Alta dependência da espécie com requerimentos específicos de habitat já identificados.
Apesar do predomínio dos requerimentos de habitat já identificados (padrão de fluxo do rio e tipos de substrato) dentro da UC, a alta dependência destes requerimentos específicos acarreta um risco potencial para o sucesso da estratégia de conservação da espécie, na medida em que sua presença é limitada a trechos específicos do rio ao longo da sua área de distribuição e ações de proteção e recuperação da espécie são espacialmente limitadas da mesma forma.
d) BR 470 limitando o desenho da UC.
As obras de revitalização e futura duplicação da BR-470 podem gerar impactos na medida em que demandam extração e movimentação de terra e rochas para sua realização, sobretudo nos trechos onde a rodovia está situada muito próxima a margem do rio Itajaí-Açu, o que pode ocasionar o soterramento de Raulinoa echinata. Além disso, a duplicação pode acarretar sobreposição da BR aos limites da UC, gerando conflitos de uso e potencializando a ocupação irregular das margens do rio.
OPORTUNIDADES
a) Presença de outras espécies endêmicas fortalece a importância de conservação do trecho do rio Itajaí onde está inserida a UC.
A presença da Daleschampia riparia, Eugenia mattossi, Dyckia brevifolia, dentre outras espécies de interesse para conservação da região reforça a significância do trecho do rio Itajaí-Açu onde está inserida a UC, potencializando a articulação de recursos e de pesquisas científicas. A confirmação e o mapeamento da ocorrência destas espécies no interior da UC tornarão essa oportunidade um ponto forte a ser explorado de forma ainda mais significativa pela gestão.
b) Proximidade e potencial de integração com a Floresta Nacional de Ibirama.
A proximidade espacial da UC com a Floresta Nacional de Ibirama oportuniza a integração de experiências e ações de interesse comum, a exemplo da normatização e identificação de alternativas para as áreas de silvicultura localizadas em Áreas de Preservação Permanentes ou em outros locais inadequados no interior e entorno da UC. Outro exemplo de sinergia é o projeto piloto de manejo de palmiteiros para produção de açaí executado na FLONA de Ibirama, em parceria com a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e empresa especializada no processamento do açaí de Euterpe edulis. 
c) Histórico e interesse de pesquisa na área pela UFSC e FURB.
O histórico de envolvimento de pesquisadores e professores, principalmente da UFSC e da FURB, oportuniza o incentivo para a realização de atividades de pesquisa e monitoramento na UC, principalmente pela presença e status de conservação da Raulinoa echinata e demais espécies endêmicas e/ou ameaçadas de extinção.
d) Duplicação e obras de manutenção e revitalização da BR 470 podem viabilizar recursos para a Unidade de Conservação.
Uma vez criada a UC, o processo de duplicação e as ações de revitalização da BR 470 deverão ter a anuência do órgão gestor, o que poderá minimizar os impactos sobre a espécie. Além disso, as obras são passíveis de licenciamento, cujas medidas legais podem direcionar recursos para a gestão da UC.
AMEAÇAS
a) Projeto da PCH Apiúna Energética afeta o núcleo Morro Santa Cruz da Unidade de Conservação, onde se encontra a população de Raulinoa echinata prioritária sob o ponto de vista da variabilidade genética, e outros núcleos a montante.
Com a possibilidade de instalação deste empreendimento o núcleo prioritário para conservação de Raulinoa echinata ficaria ameaçado pela supressão da vegetação no período de implantação do empreendimento, pelo alagamento da área do reservatório, além da vazão reduzida a jusante da barragem. 
b) Extração artesanal (ilegal) de rocha granítica.
Os chamados “pica-pedras” potencializam o risco de rolamento de blocos e escorregamentos ao longo das margens do rio Itajaí-Açu, em alguns casos em áreas próximas da UC e em trechos com alta densidade da espécie. Além disso, o risco de ocorrência de movimento de massa se estende aos próprios moradores do interior e entorno da UC, demandando um trabalho de caráter informativo e de fiscalização pela equipe de gestão. 
c) Descontinuidade entre o Plano de Manejo e a execução do Programa de Implantação da UC.
A antecipação do processo de elaboração do Plano de Manejo e as premissas inerentes a execução do Programa de Implantação da UC, sobretudo em função de variáveis do cenário político estadual, podem acarretar um hiato temporal e uma descontinuidade nas estratégias de conservação da espécie, gerando eventual descrédito junto às comunidades e instituições envolvidas, colocando em risco os resultados esperados.
d) Desencadeamento de desastre natural (ação antrópica + pluviosidade elevada).
A combinação destes fatores oferece risco potencial de desencadeamento de movimentos de massa tanto para os moradores de áreas com ocupações irregulares, principalmente nas comunidades Ressacada I e II, como nas áreas da UC com alta densidade da espécie a ser protegida (ambos no núcleo Atafona).
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